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O Caminhos trilhados
ODN Educação fez e faz história. Ao olhar as edições publicadas ao longo 

de mais de onze anos, é um orgulho ter contribuído com um proje­
to tão bonito, que apresenta tantos resultados para a educação po­

tiguar. Quando o projeto foi iniciado, o espaço dedicado à educação ainda 
era pequeno e os repórteres não eram qualificados e não havia especialis­
tas de área. O DN Educação é uma grande escola.

Não pensem que é fácil se fazer um jornal dedicado à educação. São 
muitos os desafios que vão surgindo ao longo do processo de produ­
ção de matérias. Em meio aos interesses que permeiam a prática jo r­
nalística, há a responsabilidade do profissional de que, o que escreve, 
tem uma repercussão na sociedade. Além de informar, contribuímos 
na formação da sociedade.
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A cobertura da educação nos revelou uma pauta rica. Antes, como re­
pórter de Cidades, não percebia a dimensão e importância desta editoria. 
Num Estado onde não existe especialização, fomos formados na prática 
cotidiana. É assim que acontece nas diversas editorias. O aprimoramento 
veio com a participação em encontros por este Brasil afora, onde fomos 
nos apossando de conceitos como o de "educomunicação”.

O DIÁRIO DE NAIAL foi pioneiro, isso no Brasil inteiro, em investir num 
projeto como o DN Educação. É um projeto de valor. Para finalizar, lem­
bramos o grande Guimarães Rosa, quando, no auge da sua maturidade, 
citou uma frase que dizia mais ou menos o seguinte: “Mais importante 
do que o início e o fim, é a trajetória”. Um 2004 de muitas realizações para 
todas as pessoas de bem!
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COLEÇÃO DISCUTE UM DOS MAIORES MOMENTOS DA 
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A série de livros Poficia e Sociedade, do Núcleo de Estudos da Vio­
lência da Universidade de São Paulo - USP - e da Ford Foundation, 
em parceria com a Editora da USP traz ao âmbito das discussões 

locais estudos relevantes e atuais a respeito de segurança pública, admi­
nistração policial, práticas policiais comunitárias e técnicas de investi­
gação do trabalho policial. Pesquisas de vários autores mostram que a 
formação do policial brasileiro privilegia a área jurídica. Esta série busca 
complementar essa formação de modo bastante pragmático: reúne as 
contribuições de várias áreas do conhecimento já  adaptadas ao campo 
da poficia e do policiamento. Destinada, principalmente, aos agentes 
da segurança pública, é também de interesse para todos os pesquisa­
dores do tema e para a sociedade que deseja participar, informada, do 
debate de política pública de segurança.

CARTA DO EDITOR EUGÊNIO PARCELLE

Qual a escola que queremos

O fim do ano chegou. Além 
das com em orações de 
Natal e a saudação a 2004, 

sempre com esperança e perspec­
tivas de mudanças, o período susci­
ta reflexões em torno do que foi e 
está sendo feito e quais os cami­
nhos para um futuro melhor. Na 
educação não é diferente.

Este DN Educação destaca alguns 
projetos significativos, realizados pela 
Secretaria Estadual de Educação, Cul­
tura e Desportos, assim como alguns 
procedimentos efetivados pela atual 
gestão, buscando suscitar alguns pon­
tos em torno da escola ideal.

O  Rio Grande do N orte pode 
transformar-se 
no Estado de 
referência em 
te rm os de 
educação pú­
blica de quali­
dade no N or­
deste . D ito  
assim , até pa­
rece piada, mas 
é verdade. As 
estatísticas do 
IBGE sinalizam 
para esta pos­
sibilidade. Só que os dados depen­
dem de resultados apresentados 
num sistema complexo e amplo, 
como é o ensino.Tudo que é feito 
na educação é amplo.

A  SECD trabalha com números 
grandiosos. São mais de 20 mil pro­
fessores atendendo uma massa su­
perior a 500 mil alunos.A política im­
plementada pelo MEC, no Brasil, e 
nas Secretarias Estaduais, são como 
fermento que deve fazer o bolo cres­
cer. E aí a grande pergunta: Qual a 
escola que queremos? Com o as 
crianças, adolescentes e jovens estão 
sendo preparados para o futuro?

E preciso observar o que está

sendo feito na dimensão macro 
(M E C , S e c re ta ria s  Estaduais e 
M unicipais) e o que acontece na 
dimensão m icro (espaço escolar, 
desenvo lv im ento  das pessoas), 
interagindo com os espaços fa­
m iliares e sociais.

Cada escola representa um nú­
cleo, uma célula do todo.

Sendo assim, um evento como a 
Mostra de Cultura Popular, envolven­
do centenas de educadores e 3.300 
alunos de dezenas de municípios, 
além de mostrar a potencialidade 
da arte como meio de mobilização, 
precisa estar inserido no cotidiano 
das escolas, como uma ferramenta 

do currícu lo , 
contribuindo 
para o apren­
dizado.

O  que foi 
feito de forma 
ampla, precisa 
acontecer em 
cada esco la , 
com a realiza­
ção de proje­
tos de pesqui­
sa e extensão 
integrados às 

diversas disciplinas, trabalhando a ci­
dadania, o aprender fazendo. Mais 
do que o livro didático, o profes­
sor tem o compromisso de formar 
as novas gerações. Isso respeitan­
do a potencialidade e a diversida­
de dos alunos.

A  realidade do presente deve 
ser enfocada tendo como base o 
passado e as perspectivas para o 
fu tu ro . A  esco la que querem os 
deve unir o conhecimento a fo r­
mação dos jovens para assumirem 
o País. Como diz um ditado afri­
cano :1̂  mundo em que vivemos 
não nos foi dado. Foi nos empres­
tado pelos nossos filhos.

O RN pode 
transformar-se em 
referência na área 

de educação

mailto:parcelk@dicriodenatdcom.br
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j u d i c i á r i o  MINISTÉRIO PÚBLICO VAI INTENSIFICAR O TRABALHO EM 
BUSCA DA MELHORIA DA EDUCAÇÃO POTIGUAR

O ano foi para 
arrumar a casa

O quadro da educação é crí­
tico. De forma sintética, é 
assim  que se p osiciona o 

promotor de Defesa da Educação 
do Ministério Público, Raimundo 
Sílvio Dantas Filho, numa opinião 
que é compartilhada pela própria 
Secretaria Estadual de Educação e 
do Desporto -  SECD. Ao terminar 
2003, a sensação é de que o ano 
foi para arrumar a casa, com a rea­
lização  de alguns p ro je to s que 
deram visibilidade e repercussão 
à educação potiguar, mas ainda de 
forma isolada, sem atingir e aten­
der ao sistem a como um todo.

E é esse aprofundamento das 
discussões, a realização de pro je­

O  Ministério Público 
quer mudanças no 
sistema de ensino

tos que culm inem  em resultados 
positivos, a busca de parâm etros 
para avaliação, que o Ministério 
Público vai enfatizar em 2004. Da 
ed u cação  in fa n til ao E nsino  
Médio, o promotor pretende enfa­
tizar um trabalho que, m ais do 
que o apelo jurídico, consiga m o­
bilizar a sociedade para a im por­
tância da educação como fator es­
sen cia l no desenvolvim ento de 
potencialidades no Estado.

O sistem a de ensino carece so­
bretudo de um Plano de Educação 
-  o documento que deve nortear a 
p o lítica  de ed u cação  potiguar 
ainda não existe. Para o Promotor, 
é prioritário saber o que se quer, 
apontar prioridades e partir para a 
ação . N esse sen tid o , ach a que 
assim como a estrutura física e a 
presença do professor em sala de 
aula, é de suma importância que a 
sociedade e, sobretudo, os pais dos 
alunos com ecem a participar mais 
do cotidiano das escolas, lembran­
do que colégio não é depósito de 
crianças e nem adolescentes.

Um problema grave foi a ces­
são de professores. “Foi feita uma 
recomendação para retornarem ao 
Estado, mas o problema ainda per­
siste e existe uma pressão muito 
grande, existe uma cultura de su- 
perproteção que é difícil de resol­
ver”, disse, lembrando que a figu­
ra do professora é o básico do bá­
sico. O fato, afirma o promotor, é 
que a escola está desorganizada, 
não tem conselho, não tem proje­
to político pedagógico, com  isso 
as pessoas ficam  sem referência, 
não têm  eficiência. “As políticas 
públicas não estão levando a esco­
la a sério”, ressaltou.

SISTEM A
O sistema de ensino ainda apre­

senta o turno intermediário e é de­
ficiente na cobertura da Educação

Infantil. “Podem os ajuizar uma 
ação, mas estes alunos vão para 
onde?” argumenta o promotor, en­
fatizando que o papel do Ministé­
rio Público não é de agravar uma 
situação, sim de buscar a solução 
para as questões. “É preciso mostrar 
e fortalecer o significado da escola”, 
defende, acentuando que do jeito 
que está, a comunidade torna-se 
um foco de violência, com jovens 
sem sonhos, sem esperanças, sem 
expectativas de vida.

FATORES SO CIA ÍS
Mudar este quadro requer um 

novo posicionamento dos diversos 
fatores sociais e um novo reordena- 
mento do sistem a. Bairros como 
Felipe Camarão ou Nossa Senhora 
da Apresentação, em torno de 50 
mil habitantes cada, contando com 
apenas um a esco la  de Ensino 
Médio para atender a demanda de 
cada uma destas comunidades. “A 
escola de ensino médio está sem 
alma”, lamentou.

Mas há expectativas positivas. 
O Ministério da Educação quer au­
mentar o custo do aluno do ensi­
no fundamental e médio, avaliado 
em R$ 900,00, para R$ 2.500,00, o 
que representará uma maior valo­
rização dos professores e do espa­
ço escolar. Vale ressaltar que é uma 
proposta ainda em discussão.

Por outro lado, o promotor disse 
que existe uma consciência da ne­
cessidade de uma mobilização de 
todos os segmentos da sociedade 
em torno da educação, “o desafio 
é transformar esta consciência da 
necessidade de m obilização em 
ação, fazendo com  que a com u­
nidade interfira na política públi­
ca. Para produzir esta ação, preci- 
sa-se de um trabalho sistem ático 
-  Promotoria, Governo, Legislati­
vo, imprensa, instituições civis or­
ganizadas e outros”, finalizou.
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IN V E S T IM E N TO  SECRETARIA DE EDUCAÇÃO INICIOU A 
FORMAÇÃO CONTINUADA DOS EDUCADORES DA REDE

Oportunidade 
de qualificação 

para professores
O Curso de Especialização em Educação de Jovens e Adultos, promovido pela Secretaria da 

Educação, Cultura e Desporto e ministrado pela Universidade Potiguar no Praia Mar Hotel, 
teve a participação de aproximadamente mil professores. Organizado em quatro etapas, co­

meçando no mês de outubro e terminando em 15 de dezembro, o curso teve como objetivo 
aperfeiçoar os docentes da Educação de Jovens e Adultos, da rede estadual de ensino, atualizan­
do e promovendo uma articulação entre a teoria e a prática. A temática abordou a Interação e me­
diação na sala de aula, a linguagem, como uso e objeto de reflexão, a educação matemática e a 
tecnologia e pesquisa na Educação.

Com uma carga horária de 360 horas aulas foram oferecidas, na primeira etapa, duas discipli­
nas: Tecnologia na Educação e Interação e Mediação na Sala de Aula. Na segunda, foram trabalha­
das três disciplinas: Letramento e a/fabetízação, Pesquisa na Educação e Organização e Dinamíza- 
ção Curricular. Na terceira etapa foram trabalhadas as disciplinas de Psicologia da Educação Mate­
mática e Leitura, Reflexão e Produção de Textos I, aberta com uma aula-espetáculo, ministrada pelo 
prof° Ariano Suassuna. Na quarta etapa, foram trabalhadas as disciplinas Resolução de Problemas, 
Leitura, Reflexão e Produção de Texto II e Orientação e Produção de Texto do Gênero Científico. Mais de mil educadores fizeram cursos de qualificação profissional

Um quadro de professores dou­
tores, m estres e especialistas tra­
balhou nas etapas do curso, entre 
eles, os professores doutores Gló­
ria Carvalho, da UFPE (Universida­
de Federal de Pernambuco) e Elia- 
na Albuquerque e Waleska Cam- 
boim, também de Recife.

Os alunos também contaram com 
diversos recursos de apoio à ativida­
de pedagógica que proporcionaram

melhores condições de aprendiza­
gem, como uma biblioteca, cujo acer­
vo atendia às disciplinas trabalhadas 
em cada etapa, tanto com livros vin­
dos da biblioteca da Universidade 
Potiguar, quanto com  módulos de 
textos com plem entares sugeridos 
(como leitura complementar) pelos 
professores de cada disciplina estu­
dada. Ao térm ino de cada etapa, 
esses textos foram ofertados às DI-

REDS. Também foram criados am­
bientes de estudo, de apoio às salas 
de aula, e um ambiente de apoio ao 
professor ministrante.

Cada aluno recebeu um m ódu­
lo com  textos selecionados pelos 
professores por disciplina, e um 
kit (pasta, prancheta, camiseta, ca ­
derno encadernado, bloco de ano­
tações, canetas, lápis, borracha, 
régua, apontador).

A capacitação beneficiou todas as 
Diretorias Regionais, através dos pólos 
de Natal e Mossoró. Participaram da 
capacitação no pólo de Natal as DIRED 
de Natal, Nova Cruz, Ceará-Mirim, 
Santa Cruz, Macau, Pamamirim, São 
Paulo do Potengi e João Câmara. No 
pólo de Mossoró ficaram os professo­
res dos municípios de Currais Novos, 
Assu, Apodi, Caicó, Pau dos Ferros, 
Angicos, Mossoró e Umarizal.

Para o desenvolvimento de todo 
Projeto de Form ação Continuada 
de Docentes, a Secretaria Estadual 
de Educação está  investindo re ­
cursos da ordem de 2.153.2888,00 
(dois m ilhões, cento e cinqüenta 
e três m il, duzentos e o itenta e 
oito reais), oriundos do Programa 
de Apoio a Estados e M unicípios 
para a Educação Fundam ental de 
Jovens e Adultos).
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Novos caminhos para a
educação potiguar

Melhorar a qualidade do en­
sino público, ao mesmo 
tempo que amplia a quan­

tidade dos alunos atendidos. Esta 
a m eta da Secretaria de Educação, 
Cultura e Desporto para os próxi­
mos anos, de acordo com  a pro­
posta de trabalho discutida por 
toda a equipe. O documento m os­
tra os pontos fracos, como o baixo 
atendimento no Ensino Médio e 
no Ensino Infantil, e aponta metas 
para superar estes problemas.

No nível fundamental, onde já  se 
atingiu a matrícula e permanência 
de 97% da população, a prioridade 
é solucionar o impasse de 30% de 
re ten ção . Ao 
longo da histó­
ria, esse proble­
ma é imputado 
ao aluno e à  sua 
fam ília , de 
form a unilate­
ral, ignorando 
as d im ensões 
institucionais 
do processo  e 
os currículos, a 
docência, as ro­
tinas escolares, 
isso, tendo em 
vista a realida­
de da clientela 
atendida. O objetivo é alinhar as 
vivências dos alunos às suas carac­
terísticas e demandas.

Outra m eta será minimizar os 
efeitos negativos da municipaliza- 
ção da Educação Infantil, dando 
acesso à escolarização para milha­
res de crianças que estão fora do 
sistema. Quanto mais cedo entra­
rem na sala de aula, mais oportu­
nidades de conhecim ento terão. 
De outro lado, pretende-se definir 
e executar uma linha educacional 
compatível com as necessidades e 
interesses de Jovens e Adultos, bus­
cando uma otimização da aprendi­
zagem e da empregabilidade.

A SECD propõe-se ainda a am ­
pliar a quantidade da oferta para 
o nível Médio de ensino, de modo 
a alcançar duas metas prioritárias:
1) inserir no Sistema os 42% de jo ­
vens que estão fora do mesmo e
2) criar espaço para os 30% que 
hoje estão retidos no nível Funda­
mental. A proposta é dar opções 
para o prosseguimento dos estu­
dos no nível superior ou possibi­
litar uma qualificação profissional 
para que o jovem adentre no m er­
cado de trabalho.

A Educação Especial deverá ser 
estendida para todo o Rio Grande 
do Norte e o nível Superior será 

redesenhado.
Para vencer 

estas m etas, 
foram  d efin i­
das as seguin­
tes p rop ostas 
de ação : 
lJConstruindo 
um a identida­
de e d efin ir 
um a p o lítica  
educacional 
norteadora da 
identidade cul­
tural potiguar; 
2)Ensinando 
m elhore traba­

lhar a gestão do sistema de ensi­
no,com  a descentralização, infor­
matização, avaliação do processo 
e valorização profissional; 3} So­
mando cultura e fortalecim ento 
das ações culturais e esportivas na 
escola, como estratégias de ensino 
aprendizagem; 4) Acreditando na 
escola, restituição da credibilida­
de da escola pública através do 
controle da gestão, lisura e trans­
parência na aplicação de recursos 
e busca de qualidade e 5) Pensan­
do além da escola, ehminar o anal­
fabetism o; estabelecer parcerias 
com a sociedade e estimular pro­
gramas de voluntariado.

Meta é ampliar a 
quantidade ao 
mesmo tempo 
que melhorar a 
qualidade do 

ensino

A  Secretaria de Educação está definindo caminhos para a implementação de uma educação de qualidade

C a rlo s  S an to s
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m e t a s  COM A DESCENTRALIZAÇÃO DOS RECURSOS» 
DIRETORES MOSTRARÃO CAPACIDADE DE GESTÃO

Enfatizando a 
gestão escolar

Uma das principais reivindicações dos docentes e 
sindicalistas da rede estadual de ensino está em vias 
de ser atendida Em 2004, terá início o processo de 

escolha dos dirigentes escolares pelo voto direto da comu­
nidade. O processo jáfoi iniciado, com o trabalho da comis­
são de Gestão Democrática e a qualificação da equipe.

Através da comissão, que conta com a representa­
ção de parcela de todas as comunidade escolar, desde 
os dirigentes, professores, funcionários, alunos e sin­
dicalistas estão sendo formuladas as normas para a 
eleição dos novos gestores. A participação se dá por 
meio das instituições representativas, como SECD, 
Sinte, Umes, Anpae e Apes. Para embasar este traba­
lho, foram reaüzados fóruns de estudos e palestras, 
com profissionais do Ceará, estado que já  implemen­
tou a gestão democrática na rede pública de ensino.

A participação da com unidade tam bém  está 
sendo efetiva. Foram realizados 17 fóruns regionais 
em todo o Rio Grande do Norte, contando com a par­
ticipação de mais de cinco mil pessoas. Destes fó­
runs, foram eleitos delegados, que em um total de 
162, participaram do Fórum estadual, onde foi vo­
tado todo o documento com  as normas para a elei­
ção dos gestores educacionais.

O próximo passo é o envio do documento final à go­
vernadora, que deverá dar a palavra final. Para o secre­
tário de educação do Estado, professor Betinho Rosado, 
a perspectiva é de que o processo eletivo nas escolas seja 
iniciado no segundo semestre de 2004. “Iremos iniciar com 
a participação de 10% das escolas, mesclando escolas 
de todos os portes e em diferentes localizações. Assim po­
deremos testar e aperfeiçoar o processo”.

A gestão escolar será prioridade na administração atual, buscando cada vez mais comprometer os educadores

Descentralização e autonomia
No entanto, a gestão democrática não está res­

trita à eleição dos dirigentes de escolas. Ela passa, 
principalmente, pela autonomia da unidade de en­
sino. Autonomia esta plantada no tripé financeiro, 
administrativo e pedagógico.

No que diz respeito à autonomia financeira, a es­
cola deverá elaborar a executar o plano de aplicação 
dos recursos, garantindo o monitoram ento pelas 
instituições colegiadas da unidade de ensino de todos 
os atos financeiros.

Já a autonomia pedagógica será assegurada pela de­
finição do projeto político-pedagógico da escola, nortea­
do pelo pluralismo de idéias e de concepções pedagó­
gicas, com a co-responsabilidade da comunidade esco­
lar. A escola também deve assegurar o seu papel social 
e seu caráter político da educação, valorizando-se en­
quanto espaço educacional, além de realizar a organi­
zação do currículo escolar.
' j Por finyaautonomia administrativa consiste na pos­

sibilidade da escola elaborar e gerir seus planos, progra­
mas e projetos, no caráter deliberativo, consultivo, nor­
mativo efiscalizador.

Diante de tantas novidades, surge o Conselho da Es­
cola, um órgão consultivo, normativo, fiscalizador e de­
liberativo composto por representações dos segmentos 
escolares que tem papel fundamental no bom andamen­
to de toda a autonomia escolar.

O Conselho é um instrumento de constantes debates, 
gerações de idéias e deliberações de caráter administra­
tivo, financeiro e pedagógico, monitorando e assessoran­
do as ações da escola.

Alguns princípios norteiam as ações do conselho, 
comoaequidade,acoerência,abusca pelo bem comum, 
a responsabilidade e o respeito às normas e legislações vi­
gentes. Além disso, o Conselho é também fomentador 
de um debate coletivo, pautado no pluralismo das idéias 
dos diversos segmentos que o compõem, buscando es­
tabelecer parcerias com as instituições representativas.
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O  Secretário de Educação, Betinho Rosado, pegou a gestão do ensino potiguar no meio do caminho, aceitou o desafio e agora monta a estratégia de administração

POLÍTICA NA ESCOLA

Saiba quais os critérios das 
eleições dos gestores escolares

✓  Candidatos

✓  Servidor público

✓ Nível superiornaáiea de educação

✓  No mínimo, dois anos de vin- 
culação com a escola

✓  Eleitores

✓  Todos têm direito ao voto: alunos, 
pais, professores e funcionários. No 
caso dos alunos, eles precisam ter i 
idade mínima de 12 anos e estar com 
fieqüência regular às aulas.

✓  Voto

✓  Proporcional e paritário e o re­
sultado do pleito será obtido atra­
vés da média entre os resultados 
ie cada segmento.

✓  Mandato

✓  Dois anos com direito à ree­
leição

Recursos direto na escola

Com o dinheiro direto na escola, a 
direção terá como agilizar pequenos 

consertos e pagar contas como de água, 
luz e telefone

Dentro de todo o processo de ges­
tão escolar com a autonomia 
das unidades de ensino, os pri­

meiros passos já estão sendo dados com 
a descentralização financeira. Nesta pri­
meira etapa, 170 escolas estaduais estão 
recebendo repasses semestrais, num 
total de R$ 1 milhão e 300 mil, benefi­
ciando cerca de 110 mil alunos.

Este ano estão sendo beneficiadas 
escolas exclusivamente ou prioritaria­
mente de ensino médio, por não re­
ceberem repasses do Governo Fede­
ral. O valor pago por aluno, em 2003, 
foi de R$ 12,00. Os recursos são exclu­
sivamente do Governo Estadual 

No entanto, para 2004, também 
serão beneficiadas as escolas de en­
sino fundamental e o valor por aluno 
sofrerá alterações. Para os do ensino 
fundamental o repasse será de R$ 
24,00, já  para o ensino médio o valor

atual será triplicado, pulando para 
R$ 36,00. A previsão é de repassar 
cerca de R$ 15 milhões, com a possi­
bilidade de haver um acréscimo para 
o pagamento das contas de água, luz 
e telefone, mas esta segunda etapa 
ainda está em estudo.

Todos esses recursos são destinados 
às despesas emergenciais e compra de

material de expediente, ficando veta­
da a aquisição de despesa permanen­
te e pagamento de pessoal. “Com a 
descentralização financeira, as esco­
las terão condições de resolver peque­
nos problemas, que a distância ou a 
burocracia impedem que a Secretaria 
resolva imediatamente”, explicou o 
professor Betinho Rosado.
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Resgate
da identidade cultura
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*  CarmemDoloresváodeAlexan- 
Z l  dria, a Alcivânia de Camaubais, 

x A E l ia n e  veio de Pilões, Kalenilson 
de Rio do Fogo,Waldineide de Martins. 
Como eles, foram mobilizados 3.300 es­
tudantes de 36 municípios do Estado, 
além de centenas de educadores e artis­
tas que fizeram acontecer a l aMostra 
de Cultura Popular na Educação, apre­
sentada no período de 28 a 30 de novem­
bro no ginásio Machadinho. Mais do 
que um espetáculo, a Mostra sinaliza 
com um novo momento na educação 
estadual, com  a valorização da arte 
como um elemento importante na dis­
cussão sobre as raízes potiguares.

Ao longo dos três dias de apresenta­
ção, resultado de vários meses de en­
saios, de confecção das indumentárias, 
da produção das esculturas do palco, 
representando os personagens mágicos

do conto “A Princesa de Bambuluá”, do 
mestre Câmara Cascudo, milhares de 
pessoas se encantaram com o desen­
volvimento do enredo e com a propos­
ta do projeto, articulando adolescentes 
e jovens com os grandes mestres da cul­
tura popular do Estado.

Em m ás de três horas, os áunos en­
veredaram por manifestações como o 
Pastoril, Espontão, Malhação do Judas, 
Coco de Roda, Araruna, Fandango, Xaxa- 
do, Congos, Caboclinhos e Boi Cáem- 
ba. Logo na abertura, o mestre Chico Da­
niel, considerado por Ariano Suassuna 
o m áor mamulengueiro do Pás, assume 
o papel do pescador Chico Preto, da práa 
de Areia Preta, aquele que um dia trans­
mitiu para Câmara Cascudo a história 
da princesa encantada do reino de Bam­
buluá, história que vem sendo repassa­
da de geração a geração.

Chico Preto contou que num longín­
quo reino, aprisionada numa gruta, vivia 
umaprincesammtobomtaaquemsó se 
via o rosto, presa por um encantamento, 
até o dia em que um rapaz corajoso e va­
lente, João, enfrentou as forças do m á  e 
com rmiita coragem consegáu quebrar 
o encanto. No finá, a princesa casa-se 
com João eparacomemorartodos vieram 
dançar mostrando a riqueza da arte que 
o povo faz. Com este mote, junto aos edu­
cadores e estudantes, interagiram gru­
pos como o Boi de Reis de Manoel Mari­
nheiro, Congos de Cáçola de PontaNegra, 
Araruna, Fandango de Canguaretama, 
Coco de Roda, Bambeló da Alegria de São 
Gonçáo do Amarante, Coco de Zambê de 
Tibau do Sul, Caboclinhos de Ceará- 
Mirim, Caboclos do major Sáes e Ma­
lhação de Judas. Todo o trabalho foi diri­
gido por Fred Góes.

Raízes
Pela primeira vez na história, a cul­

tura potiguar entrou com força na sá a  
de aula, como um elemento importan­
te na construção da cidadania. Por trás 
das apresentações, há um interesse pe­
dagógico. A proposta é apresentar atra­
vés da cultura um pouco da história 
potiguar, do nosso passado. "Coube à 
Secretaria de Educação, Cultura e Des­
porto reunir tudo isso numa aula gran­
diosa onde os protagonistas são os 
m unicípios e o cidadão mobilizados 
não com o espectadores, m as com o 
co-responsáveis na m anutenção do 
nosso patrimônio cultural”, enfatizou 
a governadora Wilma de Faria, lem ­
brando que é através da sua cultura 
que o povo m antém  sua identidade.

Sob a coordenação da secretária ad­
junta da SECD, Isaura Rosado, o even­
to fez parte de vários eventos contextua- 
lizados, como a quáificação de educa­
dores e páestras com Ariano Suassuna 
e Ana Mae. A partir do projeto, a expec­
tativa é que em cada escola sejam de­
senvolvidas ações que buscam resgatar 
a nossa identidade culturá. “Essa aula 
de cultura popular é o som atório de 
competências variadas da equipe pre­
sente em todas as fases do planejar e 
executar. Ao repartir sonhos, o vemos 
multiplicado. Ao somar com ela as di­
ficuldades, vimos diminuírem os obstá­
culos”, relatou Isaura, feliz com os resul­
tados apresentados.

Com uma história cultural muito rica, o 
Rio Grande do Norte não fica a dever a 
nenhum estado da Federação, muito pelo 
contrário: temos uma riqueza que estava 
adormecida e agora começa a despertar 
potencialidades a partir de projetos 
desenvolvidos nas escolas. A  Secretaria de 
Educação deu o exemplo

A  
,J0 "
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Se a escola fosse um corpo humano, o cérebro, com certeza, seria a biblioteca, pois é lá que fica concentrado o conhecimento da humanidade, guardado nos diversos livros

l e i t u r a  PROJETO ESTIMULA A UTILIZAÇÃO DOS ESPAÇOS DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES

BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS
Valéria Credidio

Repórter do DN Educação

O incentivo à leitura será um dos 
carros-chefes da educação públi­
ca do Rio Grande do Norte em 

2004. A primeira ação efetiva já  está 
sendo colocada em prática, com a va­
lorização das bibliotecas que deixarão 
de ser apenas da escola para se trans­
formarem em local de cultura para toda 
a comunidade. Os municípios de São 
Miguel e Rio do Fogo já  estão com suas 
bibliotecas devidamente funcionando.

Ao todo serão 120 comunidades, geo­
graficamente distribuídas em todo o ter­
ritório potiguar, beneficiadas com o tra­
balho de recuperação dos espaços. Essa 
recuperação não será, no entanto, ape­

nas física, com a reforma e adequação 
para receber deficientes físicos, mas 
também no que diz respeito ao acervo 
e à qualificação profissional dos regen­
tes de bibliotecas.

Estão sendo adquiridos um milhão 
de livros paradidáticos, com obras de re­
ferência regional e nacional, que serão 
distribuídos entre as novas bibliotecas 
comunitárias. Para a compra, foram des­
tinados R$ 12 milhões. Para gerenciar 
todo o acervo, está em fase de negocia­
ção a aquisição de software que facilita­
rá o trabalho dos funcionários com o 
empréstimo dos livros à população, sem 
correr o risco de extravio.

Outra ação de extrema importân­
cia é a qualificação profissional dos 
regentes de biblioteca. “Os profissio­
nais são chamados de regentes por­

que não são bibliotecários formados. 
No entanto, são educadores qualifica­
dos para exercer a função de estimu­
lar a leitura em toda a comunidade”, 
explicou a Secretária Adjunta da Secd, 
professora Isaura Rosado.

Ainda no que diz respeito ao estí­
mulo profissional, a Secretaria man­
terá a gratificação dos professores que 
estiverem como regentes bibliotecá­
rios, transformando uma antiga si­
tuação vivenciada pelas bibliotecas 
que abrigavam profissionais desesti- 
mulados e em fim de carreira. “Vamos 
modificar esse quadro, fazendo com 
que os regentes estejam estimulados 
em participar ativamente das ativida­
des, incentivando cada vez mais a lei­
tura entre crianças e jovens”, argu­
mentou professora Isaura.

BIENAL 2003

Renovação do acervo
Em setembro deste ano, o Cen­

tro de Convenções foi palco de 
um dos principais eventos cultu­
ras do Estado, com a realização da 
Bienal 2003. Além da participa­
ção de editoras e livreiros de todo 
o Brasil, o evento deste ano con­
tou com um aporte de R$ 300 mil 
na compra de livros paradidáti­
cos. Os recursos foram destina­
dos pelo Governo do Estado, dire­

tam ente para escolas públicas, 
através de uma metodologia bas­
tante interessante. Os próprios es­
tudantes recebem  um cheque- 
livro e ficaram responsáveis pela 
compra do acervo de suas pró­
prias escolas. Todo o trabalho foi 
acompanhado e orientado pelos 
professores, enfatizando a impor­
tância da leitura e da escolha de 
cada um dos estudantes.
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LEITURAS POTIGUARES
Promovendo uma viagem pela his­

tória do Rio Grande do Norte, uma par­
ceria entre o Governo do Estado e o 
DIÁRIO DE NATAL, lançou o projeto 
Leituras Potiguares. Ao todo, serão 12 
fascículos que podem ser utilizados 
como material didático dentro e fora 
da sala de aula. Esse material pedagó­
gico faz parte da pedagogia implanta­
da na educação pública do Estado e 
estão sendo elaborados pelos escrito­
res, poetas e jornalistas de renome.

Além dos fascículos, veiculados 
uma vez por mês em O Poti, o projeto 
conta com exposições itinerantes alu­
sivas a cada tema, complementadas 
por conferências e palestras dos auto- 

.readecada obra nas escolas.

REFERÊNCIA

Biblioteca da Zona Norte
Fundada em 

janeiro de 2001, 
a B iblioteca 
Américo de Oli­
veira Costa, loca­
lizada na zona 
norte de Natal, 
era para ser refe­
rência em todo o 
Estado, por con­
tar com uma es­
trutura física pri­
vilegiada e acer­
vo representati­
vo. No entanto, 
quase três anos depois, a situação 
é bem diferente. A biblioteca está 
aberta ao público mas não faz em­
préstimos por problemas opera­
cionais. O programa de compu­
tador não pode ser operacionali- 
zado. Além disso, o campus da 
Uem - Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte - em Natal 
está instalado na biblioteca.

Diante de tantos problemas, 
várias ações já  começaram a ser 
colocadas em prática, buscando

a retomada dos tra­
balhos de acordo 
com  o objetivo de 
uma biblioteca co ­
m unitária. Já  está  
em fase de negocia­
ção a remoção dos 
cursos da Uem  das 
instalações da Amé­
rico  de Oliveira 
Costa. A transferên­
cia deve ocorrer até 
o início do ano leti­
vo de 2004.

Quanto ao em ­
préstim o das obras cad astra­
das, o problema deverá ser sa­
nado juntam ente com  toda a 
rede de bibliotecas com unitá­
rias da rede estadual, através 
da aquisição legal do softwares 
para gerenciar os acervos. “Es­
tamos trabalhando em um pro­
cesso de recuperação em busca 
da qualidade, retomando as ati­
vidades para toda com unida­
de”, enfatizou a secretária ad­
junta, Isaura Rosado.

Isabel
Gondim
Uma nobre

dv mulher

Série «Cr Volume 1304 Outubro de 2003

EDUCAÇÃO E EDUCADORES 
DO RIO GRANDE DO NORTE

Destinada ao resgate e valori­
zação de educadores potiguares, a 
coleção Educação e Educadores do 
Rio Grande do Norte teve seu pri­
meiro número lançado em grande 
estilo, trazendo a história de Isabel 
Gondim, uma das principais figu­
ras da educação local. Resultado do 
trabalho de pesquisa da professo­
ra Arisnete Câmara e contando com 
o apoio do Diário de Natal e Gover­
no do Estado, o primeiro volume 
da série chegou às mãos dos leito­
res emoutubro passado,tendo uma 
ótima repercussão entre educado­
res e intelectuais. O segundo volu-

analisadaspelo conselho editorial, 
sem haver nenhuma definição.

CADERNOS EDU CAÇÃO
Destinada ao público interno das 

escolas estaduais do Rio Grande do 
Norte, a coleção Caderno Educação 
resgata valores culturais e folclóri­
cos assim como o trabalho realiza­
do por importantes profissionais do 
cotid iano escolar. Exem plos de 
temas abordados são “Projeto Todo 
Canto” - “teoria elementar", escrito 
pelo Padre Pedro Ferreira da Costa, 
ou “Danças Folclóricas do Rio Gran­
de do Norte”, de autoria do escritor Deífilo Gurgel. Na área profissional, 
as merendeiras já  tiveram suas atividades ressaltadas pela coleção.

DANÇAS 
FOLCLÓRICAS 
DO RK> GRANDE 
DO NORTE

D eífilo  Gurgel

ès=̂^  -̂s-skk.
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EVENTO  O MÉRITO DA EDUCAÇÃO POTIGUAR FOI ENTREGUE A PERSONALIDADES QUE DERAM SUA
F o to s  A na A m aral

Numa noite inesquecível, educadores e alunos, além de dirigentes municipais, receberam um prêmio para ficar guardado para sempre na memória: o reconhecimento pelo trabalho que fazem

UM PRÊMIO QUE
Francisco Francerle

Repórter do DN Educação

\  sala de aula das escolas públi- 
l \  cas potiguares ficou mais rica 

x  lü e  importante, este ano. Se o 
ensino 'não anda lá essas coisas' 
por conta da deficiência salarial e 
das condições de trabalho, os pro­
fessores, alunos e gestores escolares 
sentiram -se mais motivados e es­
perançosos com  relação ao futuro 
após a im plantação do M érito da 
Educação Potiguar Maria Josefa An­
tunes, pela Secretaria de Educação, 
Cultura e Desporto de Estado.

Na opinião da m aioria dos edu­
cad ores p resen tes à en trega do 
prêmio, no Teatro Alberto M ara­
nhão, o M érito influenciará direta­
m en te  n a  ed u cação  do Estado, 
porque valoriza, reconhece e esti­
m ula o talento de quem  contribui 
para a m elhoria da escola pública. 
V ário s d e sses tra b a lh o s  já  a té  
foram  prem iados nacionalm ente. 
Faltava o reco n h ecim en to  loca l 
que agora veio. A prem iação e n ­
trou para o calendário da SECD.

M ÉRITO A O  PR O FESSO R
Foram distribuídos 50 troféus, 

premiando professore, alunos, pre­
feituras e institu ições norte-rio- 
grandenses que, nos últim os dois 
anos, desenvolveram experiências

bem -sucedidas no âm bito escolar. 
O tro féu  do M érito  Potiguar da 
Educação m ede 45 cm . Foi escul­
pido em  madeira e bronze pelo ar­
tista plástico natalense 'M anxa'.

Seis professores receberam  o 
mérito, quatro deles pelo fato de 
terem  sido contem plados com  o 
Prêm io N acional de In centivo à 
Educação Fundamental do MEC em 
2002 e 2003. São eles: Edinara Silva 
de M enezes, co m  o tra b a lh o  
"D a n d o  n ó  em  p in g o  d 'á g u a ; 
a ju sta n d o  os n ós do C o n h e c i­
m ento" - da Escola Estadual M ár­
cio M arinho, em  Natal, Cláudio 
de Almeida Cavalcanti com  o tra­
balho "A arte de fazer a arte com  
arte" - da E scola  Estadual de Pi- 
titin g a, em  Rio do Fogo; M aria 
Solange Nogueira de Aquino com  
o tra b a lh o  "M e io  A m b ie n te  e 
Saúde", da Escola M unicipal An­
tônio  Alexandre da Silva, de São 
M iguel e os d estaques para m e­
lhor desem penho no P ro jeto  Pe­
dagógico: M aria Juraci de Araújo

(Incentivo à criação  de textos e 
h istórias entre alunos, da E sco ­
la Estadual Cel. Silvino Bezerra, 
em  Florânia, Núbia M aria Abran- 
tes  R od rigu es, com  o tra b a lh o  
"A m or é fogo que arde sem  se 
ver", da Esc. Est. Cristovão C. de 
Queiroz, em  Dr. Severiano.

Na c e r im ô n ia , o p ro fe ss o r  
C láudio de A lm eida C avalcan ti 
quebrou o protocolo, sem elh an­
te ao que fez, ano passado, no Pa­
lácio  do Planalto, quando d ecla­
m ou um a poesia e dançou, ao re­
ceber o prêm io do MEC, das mãos 
do então presidente da R epúbli­
ca, Fernando Henrique.

B U R A C O  D 'ÁGUA
A professora Maria Solange No­

gueira de Aquino, do município de 
São Miguel, recebeu o M érito devi­
do o Prêmio que ganhou este ano 
de Incentivo à Educação Funda­
m ental, patrocinado pelo MEC e 
Fundação Bünge. Diariamente, faça 
chuva faça sol, Solange percorre de

moto 32 quilômetros de estradas e 
trilhas,subindo cerca os de 700 m e­
tros da Serra de São Miguel, dis­
tante 540 quilômetros de Natal. Ela 
dá aula a alunos do ensino infantil 
e fundamental num a comunidade 
cham ada de Buraco D'água.

Já  a  professora Edinara concor­
reu ao prêmio com um trabalho rea­
lizado em sala de aula onde fez um 
relato da experiência com  alunos 
do I o ciclo de alfabetização, intitu­
lado "Dando nó em  pingo d'água: 
ajustando os "nós" do conhecim en­
to". Ela disse que o tem a "água" 
possibilitou aos seus alunos refletir 
sobre as re laçõ es só c io -h istó ri- 
cas, cu lturais, econ ôm icas, p o lí­
ticas e afetivas para a b u sca  da 
sobrevivência e a harm onia entre 
natureza/hum anidade. “Esse prê­
m io vai servir para que o p ro fes­
sor rep en se  a su a p rática , p o r­
que essa  h istória  de dizer que ’o 
professor não pode fazer1 é sim ­
p le s m e n te  u m  m ito , b a s ta  e le  
q u e rer  e acred ita r , e as co isa s

aco n tecem ", d isse Edinara. 

A LU N O S
Os alunos premiados são Anne 

Louise Soares Almeida (8a série) - 
Esc. Est. 4 de setem bro - Pau dos 
Ferros, vencedora da fase regional 
do 32° Concurso Internacional de 
Cartas para Jovens, realizado pelos 
Correios; e Otüio Felipe Nunes B e­
zerra (6a série), vencedor do 7o E n­
contro Cívico da Nestlé - MEC. Com 
a m elhor frase: "A escola é alegre 
quando a com unidade escolar dá 
o melhor de si para a construção do 
saber e a formação da cidadania". 
Para a diretora da Escola Estadual 
Coronel Fernandes, onde Otílio es­
tuda, professora Joseani Martins, o 
segredo é acreditar que é capaz, por 
isso a escola tem  se destacado nes­
ses concursos de frases. “Estuda­
m os o tem a com  os alunos e os 
exercitam os em  sala de aula e os 
m elhores textos m andam os para 
serem  su bm etid os à avaliação", 
disse a diretora.

Outros alunos foram  con tem ­
plados com  o m érito na área de 
esporte. São eles: Gerlane Iara da 
Silva, da E scola  Estadual H ilton 
José de Castro domunicípio de São 
José de Mipibu, que ganhou o tro­
féu  de M elhor A tleta  B rasile ira  
M irim nos 200 m  com  obstáculos 
e nos 150 m  rasos e é a cam peã
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CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE UM ENSINO DE QUALIDADE NO ESTADO DO RN

O Mérito da Educação representa só o início de uma grande história de mobilização, buscando transformar a educação pública e melhorar os índices de Desenvolvimento Humano do estado
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FAZ A DIFERENÇA
Norte-N ordeste Juvenil nos 3000 
m  com  o b stá cu lo s . O ou tro  foi 
Bruno H enrique da Silva, aluno 
do I o ano do Ensino M édio na Es­
cola Estadual Ferreira Itajubá, em 
Natal. Ele é cam peão Brasileiro de 
Karatê 2002 e seu técn ico  é o pro­
fessor Amigo da Escola, Luís An­
drade Calixto.

Três escolas ganharam o troféu 
por terem sido destaque nos XXXIII 
ÍERNS. Foram o Colégio Marista de 
Natal ( Io lugar), a Esc. Est. Atheneu 
Norte. Riograndense e a Esc. Est. 
José Fernandes Machado. E ainda as 
escolas que foram destaque no XII 
Campeonato das Escolas Estaduais 
e Municipais do RN: Atheneu Norte 
R iogran d en se e Esc. M un. Jessé 
Pinto Freire, em  Ielmo Marinho.

M ÉRITO À S ES C O LA S
Várias escolas do estado tam ­

bém  fizeram jus ao Mérito, pelo que 
têm  feito pela m elhoria do ensino 
público. E o caso da Escola Esta­
dual Tristão de Barros, na cidade de 
Currais Novos a 180 km de Natal. 
Ano passado, a escola conquistou o 
Prêmio Nacional de Referência em 
G estão  E sco lar e L id eran ça  
2001 /2002 e sua diretora, Maria de 
Fátim a M edeiros D antas (Marizi- 
nha), foi contem plada com  um a 
viagem de estudos a Londres.

Segundo a d iretora M aria de

Fátim a, um  dos m aiores desafios 
da e sco la  fo i o de form ação  de 
um a equipe gestora, que p ossib i­
litou  um a gestão d em ocrática  e 
p artic ip ativ a , ten d o com o foco  
p r in c ip a l a ap re n d iz a g e m  do 
aluno. "C om  a p a rtic ip a çã o  de 
todos, inclusive dos pais que pas­
saram  a opinar sobre o projeto pe­
dagógico da esco la , garantim os 
um  ensino sistem atizado na for­
m ação de um  cidadão con scien ­
te do seu papel na sociedade".

AM O R É FO G O
A Escola Estadual Cristóvão Co­

lombo de Queiroz, de Doutor Seve- 
riano, município distante 490 km 
da Capital, é outra escola do interior 
que vem obtendo destaque na edu­
cação. Com o projeto "O amor é fogo 
que arde sem  se ver", conquistou 
um  prêmio de R$ 15 mil no Fórum 
Nacional de Escola para Escola, em 
Brasília. A professora Núbia Maria 
Abrantes Rodrigues disse que a ex­
periência envolveu 260 alunos do

ensino médio, dentro de um  proje­
to que visa diminuir o número de 
gravidez na adolescência naquele 
município. Para isso, a professora 
utilizou textos de obras de José de 
Alencar passando por Vinícius de 
Morais, Camões e Chico Buarque 
até chegar a Marta Suplicy. Também 
foram aproveitadas informações das 
revistas do tipo Capricho e Veja.

"O pensamento da Escola é con­
tinuar o projeto porque a meta é atin­
gir um problema social de nossa co­
munidade, que é a gravidez na ado­
lescência e este trabalho tem contri­
buído para a sua diminuição". A pro­
fessora relatou que recebeu um  do­
cumento assinado pela enfermeira- 
chefe responsável pelo pré-natal em 
Doutor Severiano, constatando que 
o índice de gravidez na adolescên­
cia no município vem diminuindo 
desde a implantação do projeto da 
Escola Estadual Cristóvão Colombo.

PO ESIA
Outra escola que tem merecido

destaque é a Escola Estadual Coro­
nel Silvino Bezerra, em Florânia, re­
gião do Seridó. Ano passado, o então 
ministro da Educação, Paulo Rena­
to Souza encaminhou mensagem à 
escola, elogiando o trabalho de in­
centivo à leitura e à oralidade dos 
alunos do ensino fundamental. A Es­
cola Estadual Coronel Silvino Bezer­
ra possui uma clientela de mil alunos 
matriculados no ensino fundamen­
tal. Os estudantes vivem diariamen­
te a poesia, o que já  rendeu a confec­
ção de diversos livros de autoria dos 
alunos, entre eles, José Umbelino 
Neto, matriculado na 7a série do en­
sino fundamental.

Outra escola premiada é a Dr. Xa­
vier Fernandes, emPatu.Tendo como 
supervisora pedagógica, a professora 
Maria Novanês de Oliveira, a escola foi 
recentemente 3° lugar na região, con­
correndo ao prêm io RENAGES- 
TE/2000, como a 3a melhor gestão es­
colar do Estado. A melhor performan­
ce da escola foi a redução dos índices 
de evasão e repetência escolar.

MUNICÍPIOS
Receberam também o mérito diver­

sos municípios do Rio Grande do Norte 
que se destacaram na melhoria dos ín­
dices educacionais no período de 2000 
a 2002.

■  Municípios com maior índice de pro­
fessor com nível superior: Fernando 
Pedrosa (89,29 %) e Sítio Novo (89.96%)

■  Maior índice de alfabetização em 
2000: Natal (87,84%) e Parnamirim
(85,90%)

1  Maior crescimento no índice de al­
fabetização nos últim os 10 anos: 
Lagoa de Pedra (71,57%) e São Miguel 
de Touros (61,09%)

■  Maior média de anos de estudo das 
pessoas de 25 anos ou mais: Natal 
(7,21%) e Parnamirim (6,85%)

■  Maior crescimento da média de 
anos de estudo das pessoas de 25 anos 
ou mais, nos últimos 10 anos: Bodó 
(161,26%) e São Miguel de Touros 
(135,16%)

■  M enor índice de defasagem  
idade/série, no ensino fundamental:

■  Santana do Seridó (31,21%) e Acari 
(33,50%)

■  Menor índice de abandono: Viçosa 
(1,73%) e Santana do Seridó (4,43%)
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s m e  MESMO ENFRENTANDO DIFICULDADES, MUNICÍPIO COMEMORA OS RESULTADOS OBTIDOS

A  educação municipal de Natal 
fechou o ano com saldo positi­
vo, ampliando o número de 

vagas em todos os níveis de educação, 
qualificando os professores, fortale­
cendo a educação infantil e expandin­
do a rede física. Além disso, houve 
também o envio do Plano Municipal 
de Educação à Câmara dos Vereado­
res para, em 2004, entrar em vigor.

Nos últimos dois anos, houve um 
crescimento de 33,5% da educação 
infantil, congregando a abertura de 
um novo Centro de Educação Infan­
til com a ampliação da oferta em ou­
tras escolas, com a Henrique Castri- 
ciano e a Nossa Senhora dos Nave­
gantes que passaram a atender, tam­
bém, os alunos da pré-escola. Essa 
ampliação significa 700 vagas.

Os convênios com instituições par­
ticulares também foram ampliados, 
chegando a 7 mil e 500 vagas. Para o 
próximo ano, a expectativa é de que 
sejam ofertadas nove mil vagas. Ape­
sar de todos os esforços, o percentual 
de atendimento ainda não é o espera­
do, ficando na casa dos 40%. "Natal 
está entre as capitais que mais aten­
dem no Brasil e o município com 
maior atendimento no Rio Grande do 
Norte. Apesar disso, queremos am­
pliar esse trabalho, garantindo a edu­
cação para o maior número de crian­
ças" , enfatizou a secretária municipal 
de Natal, professora Justina Iva.

Para o ensino fundamental, o ano 
foi bastante proveitoso. Das 69 esco­
las da rede, quatro são novas, estando 
aptas a receber alunos portadores de 
necessidades físicas. A questão da 
acessibilidade também foi trabalha­
da em outras 10 escolas da rede, trans­
formando-as em referência na rede 
pública do Rio Grande do Norte.

Com as novas construções, refor­
mas e ampliações, a rede municipal de 
ensino ganhou 82 novas salas, com 
mais de oito mil vagas para o ensino 
fundamental, o que significa um cres­
cimento de 12,3%. Atualmente, a ma­
trícula da rede m unicipal chega a 
66.794, incluindo os alunos das cre­
ches e pré-escola, agrupando a edu­

o an a  Lima
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Secretária Municipal de Educação, a profa. Justina Iva teve seu trabalho reconhecido em todo o Brasil

está entre as capitais que mais 
atendem na educação infantil. O atendimento 

chega a 40% das crianças
Justina Iva

mm Secretaria Municipal de Educação

cação infantil, ensino fundamental e 
Educação de Jovens e Adultos.

Além de todo o trabalho realizado 
ainda há o Geração Cidadã, um pro­
grama de erradicação do analfabetis­
mo com adultos, que vem superando 
as expectativas durante os três anos 
de funcionamento. Em 2001, as ativi­
dades foram iniciadas com 50 turmas 
e 25 alunos em cada uma. Hoje, o Ge­
ração Cidadã conta com 400 turmas de 
10 mil alunos.

O reconhecimento de todo o traba­
lho vem em esfera nacional. A Secre­
taria Municipal de Natal foi a primei­
ra instituição pública a assinar o con­
vênio com o programa Brasil Alfabe­
tizado, do Governo Federal.

Recentemente, a experiência foi 
apresentada durante um seminário 
ibero-am ericano, prom ovido em 
Brasília com a participação de re­
presentantes de todo o Brasil. "Ao 
término da apresentação da profes­
sora Sandra Borba - coordenadora 
do Geração Cidadão desde o início 
- a platéia aplaudiu de pé, com uma 
manifestação bastante positiva de 
todos", explicou professora Justina, 
bastante satisfeita com  os resulta­
dos que estão sendo obtidos.

FUTURO

2004 será um ano de grande im­
portância para a educação municipal, 
pois marcará o início do Plano Muni­
cipal de Educação, Um documento 
elaborado com a participação de re­
presentantes de toda a sociedade e 
que, aprovado na Câmara dos Verea­
dores, será transformado em lei, garan­
tindo a continuidade das ações pro­
postas por 10 anos.

O Plano de Natal traz várias ino­
vações para a rede pública, visando a 
qualidade do ensino praticado. Uma 
das novidades é a possibilidade de re­
gime integral para o professor, que po­
derá optar por trabalhar os dois horá­
rios em uma única escola, com venci­
mentos dobrados.

A escola de tempo integral para os 
alunos também é outra possibilidade

prevista pelo Plano, sendo implantada 
gradativamente, iniciando com as esco­
las localizadas nos bairros mais perifé­
ricos da cidade e que apresentam maio­
res índices de pobreza. "Com a escola 
de tempo integral o aluno será atendi­
do, como o próprio nome já diz, em sua 
integralidade, com a educação formal, 
alimentação e atividades culturais e es­

portivas, sempre havendo um acom­
panhamento", destacou a secretária.

Para complementar o trabalho rea­
lizado pelas escolas, serão formadas 
equipes m ultid iscip linares, com  
profissionais nas áreas de assistên­
cia social, psicologia, psicopedago- 
gia, n u trição  e fonoau d io log ia . 
Serão formadas seis equipes que

farão os atendim entos por pólos, 
trabalhando com  as dificuldades 
dos alunos, professores, funcioná­
rios e toda a comunidade.

A erradicação do abandono es­
colar é outra bandeira que será le­
vantada em 2004, tendo o Tributo à 
Criança como principal instrumento. 
As vagas do programa mantido pela 
Prefeitura serão amphadas em 2.500. 
Além disso, já  está sendo realizado 
um trabalho com as escolas, através 
da formação dos Conselhos Escolares, 
que farão o acom panhamento. "A 
meta é acabar com o abandono esco­
lar, oferecendo condições para que 
as crianças tenham um futuro m e­
lhor, através da educação", finalizou 
professora Justina.



PROPOSTAS ELEIÇÕES DIRETAS SERÃO 
UM MARCO, DIZ FÁTIMA BEZERRA

Um a lição de 
democracia 
nas escolas

A  luta pela realização de eleições 
l \  diretas para diretor(a) das esco- 

x A l a s  da rede básica de ensino 
público é uma das bandeiras mais 
antigas da comunidade escolar. Con­
tudo, a despeito de todos os esforços 
e da intensa mobilização realizada 
nas últimas duas décadas pelos cor­
pos docente e discente, ainda não 
conseguimos estabelecer na Lei de 
Diretrizes e Bases uma formulação 
clara e consistente do artigo 14, que 
trata do tema. A redação ambígua 
abriu a possibilidade de interpreta­
ções diversas, constituindo-se em ele­
mento impeditivo ou inibidor de sua 
aplicação em todo o país, porquan­
to em muitos Estados da federação 
os gestores vêm se respaldando na­

quele artigo para cassar na justiça o 
direito de realizar as eleições diretas.

Na condição de membro da Co­
missão de Educação na Câmara Fe­
deral, fui designada relatora do Pro­
jeto de Lei n° 509, que disciplina a 
forma de escolha das direções de es­
colas públicas da rede básica. Tendo 
em vista minha discordância em re­
lação ao teor do respectivo PL, e con­
siderando a necessidade imperiosa 
de dar uma nova formulação ao ar­
tigo 14, apresentei um substitutivo 
que inscreve na LDB o instituto da 
eleição direta para diretor(a) das es­
colas de ensino básico de forma clara 
e inconteste, a vigorar em todo o ter­
ritório nacional.

O substitutivo de lei ora apresen­
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A  deputada Fátima Bezerra deve muito da sua trajetória política ao apoio que teve dos educadores

tado, expressa a demanda do con­
junto dos trabalhadores(as) em edu­
cação e a minha própria experiência 
no m agistério público, refletindo 
nosso compromisso com o aprofun­
damento de práticas democráticas 
nas escolas públicas de ensino. A par­
tir de sua aprovação, as eleições di­
retas estarão inscritas em lei federal, 
cabendo aos demais entes federados 
definirem critérios complementares, 
a exemplo das exigências para plei­
tear o cargo de diretor e duração do 
período de gestão a ser cumprido.

A escola, com o o instrum ento 
mais importante na socialização da 
coletividade, é o lugar estratégico 
para se pensar o ideário dem ocrá­
tico, bem  como para transform ar

este  m esm o ideário em  práticas 
concretas, cotidianas e exemplares. 
Neste sentido, a escolha de direto­
res da escola pública através de elei­
ções diretas, com  a participação da 
com unidade escolar, professores, 
funcionários e pais dos alunos, é de 
grande importância para instaura­
ção de uma pedagogia fundamen­
tal na criação de uma cultura de­
m ocrática em nosso país.

Em nosso país, a democracia vem 
sendo construída de forma laborio­
sa. Componentes históricos, como a 
formação elitista, somada aos diver­
sos interregnos autoritários, deixa­
ram marcas profundas que se mani­
festam nas mais diversas instâncias 
de nossa sociedade. A aprovação do

instituto da eleição direta expressa­
rá, além dos justos anseios da comu­
nidade escolar, a vitória da demo­
cracia diante das inspirações auto­
ritária e fisiológica que norteiam a 
indicação das direções de nossas es­
colas públicas.

Esperam os que esta iniciativa 
contribua não apenas para a de­
m ocratização do espaço escolar, 
mas que o efeito  pedagógico de 
sua efetivação gere novas dem an­
das que se inscrevam  no âm bito 
da am pliação e aprofundam ento 
do processo de construção da de­
m ocracia em nosso país.

Fátima Bezerra
Deputada Federal PT-RN

ENSINO SUPERIOR

Universidade Federal espera ação 
diferenciada por parte do Governo

"A expectativa que nós temos é 
que comece uma ação diferenciada 
por parte do Governo Federal, com o 
objetivo de solucionar os recorrentes 
problemas para manutenção e inves­
timento e a falta de pessoal docente e 
técnico-administrativo e os baixos sa­
lários pagos aos seus servidores, como 
medidas emergenciais".

"Esperamos que, de uma vez por 
todas, seja dada uma solução para a 
questão da autonomia das universi­
dades federais". Ivonildo Rêgo fez 
ainda uma ressalva: "Embora a auto­
nomia esteja prevista constitucional- 
mente, as universidades têm sido im­
pedidas de praticá-la, por restrições 
impostas pela burocracia do Governo

Federal, diariamente. A ausência de 
autonomia tem sido uma das razões 
impeditivas para que as universida­
des federais cumpram com a sua mis­
são com a sociedade".

AUTONOMIA
"A solução na parte orçamentária 

e de contratação e da remuneração de 
pessoal, aliada à questão da autono­
mia, se constitui em pilares funda­
mentais para o crescimento das uni­
versidades federais, tanto do ponto de 
vista quantitativo, quanto qualitativo 
e para as mesmas se firmarem como 
importante instrumento que são, de 
desenvolvimento e correção das de­
sigualdades regionais".

Eduardo Maia

Depois de um ano de muitas dificuldades, o reitor da UFRN, Ivonildo Rego, espera melhorias
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projeto CIRCULANDO HÁ MAIS DE 11 ANOS, O DN EDUCAÇÃO TORNOU-SE REFERÊNCIA NO JORNALISMO

Mais um ano se passou e 
o Projeto Ler/'DN Edu­
cação persevera na sua 
busca de contribuir pela melho­

ria da educação. São mais de 11 
anos, desde que foi implanta­
do pela jornalista e professora 
Ana Maria Cocentino Ramos, 
mostrando e discutindo aspec­
tos significativos do ensino po­
tiguar, sempre com a certeza de 
que o caminho para o desen­
volvimento passa pela sala de 
aula. Com esta intenção, valori­
zamos o fazer pedagógico, com 
ã certeza de que é assim que 
construímos o futuro.

Além das edições do DN Edu­
cação, em 2003 teve continuida­
de o caderno DaVinci, de textos 
acadêmicos, produzido em par­
ceria com a Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Norte. Mais 
uma vez circulou o DN Vestibu­
lar, dando dicas e divulgando si­
mulados, contribuindo assim 
com milhares de candidatos a 
uma das vagas das universidades 
e faculdades do Estado, sobretu­
do a UFRN e, por fim, o progra­
ma de rádio DN Educação na Co­
munidade, no ar diariamente, no 
final das tardes na Rádio Poti.

Para nós é um orgulho o tra­
balho que realizamos. A pauta 
de educação raramente recebe a 
atenção que merece, e no caso 
do DIÁRIO DE NATAL, sempre 
teve o reconhecimento da dire­
ção da empresa. O projeto foi 
iniciado, há 11 anos, num mo­
mento em que pouco ou nada se 
falava em educação. Com muita 
ousadia e desejo de mudança, o 
DN Educação começou com ob­

jetivo de dar visibilidade às esco­
las. Hoje, a pauta de educação 
está consolidada nos principais 
veículos de comunicação do Ms.

Através do DN Educação, o 
DIÁRIO DE NATAL ultrapassou 
fronteiras e fez bonito frente a 
grandes veículos de circulação 
nacional. Concorrendo com ór­
gãos como as revistas Veja e Isto 
E, o DN Educaçãochegou em 
primeiro lugar no Grande Prê­
mio Ayrton Senna de Jornalis­
mo. Representaram um marco 
também as conquistas do Prê­

mio de “Jornalista Amigo da 
Criança”, da Rede Andi/Unicef, 
Petrobrás/Abrinq, pelo editor 
do DN Educação, Eugênio Par- 
celle, em 2000 e, este ano, pelo 
repórter Francisco Francerle, 
que para isso, contaram com a 
importante colaboração da 
jornalista Valéria Credidio, da 
design Silvana Belkiss e do 
professor Aldemir Fernandes.

Mas muito mais temos quefazer 
O compromisso com a educação 
vai muito além da sala de aula

Faltando poucas horas para o

ano terminar, é hora de fazer uma 
reflexão sobre o que foi feito e tra­
çar metas para2004.0  fato é que 
o Projeto Ler/DN Educação vai 
continuar firme e forte, mostran­
do para todo o Rio Grande do 
Norte os educadores que fazem a 
diferença e as escolas que abrem 
espaço para o crescimento indi­
vidual e coletivo. Somente quan­
do a educação for devidamente 
valorizada, teremos o País que 
merecemos. Nós, do Projeto 
Ler/DN Educação, estamos fa­
zendo a nossa parte!

Algumas capas de 
cadernos que
circularam no decorrer deste 
ano, mostram a dimensão do 
trabalho que é realizado no 
Projeto Ler/DN Educação, 
atendendo não somente a 
educadores, mas à sociedade 
como um todo, até pelo fato 
da educação, na verdade, es­
tar presente no dia-a-dia.

DAVind
T e c n o l o g i a  s u p e r c r i t i d  -

avanço nos produtos naturais


